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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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CAPÍTULO 4
 

O ENSINO REMOTO NA ALFABETIZAÇÃO DAS 
CRIANÇAS EM CORUMBÁ/MS, NA PERSPECTIVA 

DA GESTÃO ESCOLAR: LIMITES E POSSIBLIDADES 
DE UMA EDUCAÇÃO HUMANIZADORA 

Geruza Soares de Souza Papa Rodrigues
Mestre em Educação pela Universidade 
Federal de Mato Groso do Sul e gestora 

escolar de escola pública

RESUMO: Este relato apresenta uma reflexão 
sobre a gestão escolar sob a ótica da Política 
Nacional de Alfabetização em tempos de 
pandemia - Covid-19 -, na modalidade do ensino 
remoto. Vai aqui uma análise da realidade de uma 
escola do município de Corumbá, destinada a 
crianças das classes populares. A particularidade 
aqui em apreço resulta do contexto – nova política, 
tempos de pandemia e modelo de ensino remoto 
– e da possibilidade de resistência por parte dos 
engajados no triplo protagonismo em prol de uma 
educação humanizadora. Os desafios provêm de 
um novo “normal”, em articulação com a política 
nacional de alfabetização, pautada no diálogo 
vivo com os alfabetizadores para que o exercício 
de sua função junto às crianças do ensino 
fundamental não apenas seja bem-sucedido, 
como tenha significado na aprendizagem infantil. 
Nas considerações finais, como aporte histórico-
cultural, mostraremos como o ensino remoto 
levantou velhos problemas, como falta de acesso 
à tecnologia pela criança da camada popular, 
a falta de investimentos nas escolas públicas 
e as deficiências dos tradicionais métodos de 
alfabetização revestidos de letramento. 
PALAVRAS-CHAVE: Política Nacional de 
Alfabetização. Formação de professor/a. 

Pandemia. Ensino Remoto. Criança.

1 |  INTRODUÇÃO 
Considerando a Resolução nº 142, 

de 31 de agosto de 2021, que regulamenta a 
organização das ações pedagógicas da Rede 
Municipal de Ensino (Reme), com o Parecer nº 
19 do Conselho Nacional de Educação (CNE), 
que amplia até 31 de dezembro de 2021 o prazo 
de aplicação do ensino remoto em todo o País, 
o município de Corumbá/MS, durante o contexto 
de pandemia, experimentou uma espécie 
de distanciamento social, provocado pela 
Resolução de 28 de dezembro de 2020, que 
orienta sobre o protocolo de biossegurança e o 
retorno gradual às aulas presenciais no segundo 
semestre de 2021. Diante disso, de acordo com 
o documento Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2018), que dá relevância ao uso das 
tecnologias digitais nas práticas pedagógicas, 
a Rede Municipal de Ensino organizou as 
atividades pedagógicas. Pretendemos aqui 
assinalar os problemas que a aplicação desse 
programa curricular provocou nas práticas 
docentes de alfabetização no ensino remoto, 
particularmente na área de alfabetização de 
crianças no ensino fundamental do município de 
Corumbá/MS. 

Alguns questionamentos serão lançados: 
quais politicas foram articuladas para esse 
contexto pandêmico? Quais os investimentos 
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foram realizados na área tecnológica das escolas? Houve um canal de diálogo com os 
professores e famílias?

1.1 Teoria x prática: Limites e possibilidades no ensino remoto no contexto 
de pandemia da covid-19 

Este momento é destinado à reflexão sobre os limites e possibilidades do ensino 
remoto na escola pública municipal de Corumbá/MS. A orientação do Conselho Nacional de 
Educação - aliar as tecnologias digitais às práticas pedagógicas - nos levou a entender que 
se devem levar em consideração a estrutura física das escolas, o investimento em internet, 
as condições de computadores e a estrutura das famílias, uma vez que o ensino remoto 
apresenta uma expectativa de padrão familiar, condições econômicas e padrão de criança.

No contexto escolar, o Ministério da Educação, através do Programa Dinheiro Direto 
na Escola (PDDE) Qualidade, investiu 3.892,00 (três mil e oitocentos e noventa e dois 
reais) para a instalação de internet de 40 mega durante 12 meses, bem como para a 
compra de um switch para conectar os computadores, com o objetivo de atender às três 
etapas de ensino: educação infantil, ensino fundamental I e II, que compreende um total de 
82 profissionais de educação. Tal valor de investimento foi insuficiente para adquirir novos 
equipamentos de acordo com a nova tecnologia, pois os que a escola utiliza são ainda os 
do pregão do ano de 2007, já obsoletos.

 Nessa direção, a obrigatoriedade dos pais em matricular seus filhos não significa 
que o Estado viabilize a permanência e o sucesso das crianças na escola, nem tampouco 
no ensino remoto, em função de problemas seculares de falta de investimento na escola 
pública, que, muitas vezes, deve recorrer ao poder de reinvenção docente para garantir 
um ensino que atenda às especificidades da alfabetização proposta, mesmo que, para 
tal, a escola deva empregar seus próprios recursos. Como exemplos de criatividade, 
destacamos: atividades coloridas; vídeo-chamadas realizadas das suas residências na 
tentativa de fazer uma avaliação diagnóstica; aplicação de novas estratégias de leitura, 
escrita e aproximação da criança.

Neste sentido, para que a aprendizagem na leitura e na escrita tenham significado 
e sentido para a criança na alfabetização, a ação docente deve estar comprometida de 
forma integral com a formação de professores, e essa formação deve ser realizada por 
universidades por sua vez comprometidas com a qualidade de ações formadoras dialógicas 
e de autonomia docente. Esta é a posição de Mello e Silva (2016), que assim se manifestam 
e esclarecem: 

Sem isso, corremos o risco de desenvolver discursos/anúncios que satisfazem 
nossos anseios de uma educação que acolha, cuide e eduque crianças de 
0 a 10 anos em suas máximas possibilidades, mas que não se efetivem 
Debates em Educação. Deste ponto de vista, vale lembrar, do ponto de vista 
histórico-cultural do desenvolvimento humano, proposto por nós para buscar 
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a articulação entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental -, torna-se 
fundamental a explicitação de uma teoria pedagógica que, assimilando 
as contribuições das ciências contemporâneas, fundamente os conceitos 
de criança, infância, processo de conhecimento, papel da educação 
-especialmente da educação escolar - numa concepção de desenvolvimento 
humano. E que, a partir daí, aponte para professoras e professores o papel 
humanizador da educação, o protagonismo de professores e professoras no 
processo dialético em que também são protagonistas a criança - como sujeito 
ativo - e a cultura historicamente acumulada por homens e mulheres das 
gerações presentes e das que nos antecederam (MELLO; SILVA, 2016, p. 84).

Neste sentido, as autoras apontam o caráter humanizador da educação, com base 
no triplo protagonismo constituído pelo/a professor/a, a criança e a cultura, esta entendida 
como construção histórica de homens e mulheres ao longo do tempo.

A escrita também é cultura acumulada por homens e mulheres historicamente; por 
isso, deve ser apropriada no sentido de, além de atender às necessidades econômicas, 
mas também contribuir para a formação do pensamento crítico.

O ensino remoto levantou alguns questionamentos sobre o padrão social das criança 
às quais se está oferecendo tal ensino, como igualmente sobre o padrão de família, pois, 
na sociedade brasileira, marcada por extrema injustiça social e econômica, dificilmente 
as famílias têm acesso à internet, a aparelhos celulares e a outros recursos para atender 
a mais de um filho matriculado na escola pública. As mães procuram constantemente a 
escola para relatar as dificuldades de acesso on-line, razão por que 99% das famílias 
optaram em pegar material escolar impresso e conforme ao cronograma docente.

Isso explica por que durante todo ano letivo de 2020 foram retirados da escola 
blocos de atividades de alfabetização para as crianças desenvolverem em casa com seus 
familiares, e por que em 2021 a aulas voltaram gradativamente ao formato presencial, 
mas um percentual de apenas 50%, pois os outros 50% ainda preferiram o ensino remoto, 
causado pelo medo, haja vista os altos índices de mortes em familiares.

A realidade da ajuda familiar nos afazeres pedagógicos envolve outras questões 
complexas na educação brasileira. A maioria das famílias não tem escolarização suficiente 
para ajudar nas atividades propostas pelos/as professores/as, ou até por não serem 
alfabetizados/as. Há ainda quem solicite atividades iguais àquelas dos tempos em que 
foram alfabetizadas em sua infância. Há também quem simplesmente substitua as crianças 
nessas atividades, por entender que elas não são capazes de realizar tais tarefas. 

O relato da ajuda familiar nos afazeres pedagógicos no ensino remoto, ocorrido no 
contexto escolar da parte periférica da cidade, aponta para o conceito de criança do senso 
comum, ou seja, considerada incapaz de pensar, e nos propõe uma alfabetização pautada 
na aprendizagem mecânica, de repetição de fonemas e grafemas. Nessa direção, a autora 
Mello explica:

Os resultados das avaliações educacionais nacionais e internacionais não 
deixam dúvida em relação ao fato de que a escola brasileira tem problemas 
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com os processos de ensino e de aprendizagem dos conteúdos escolares. 
Os dados relativos ao analfabetismo funcional no final do ensino médio 
denunciam problemas no processo de aquisição da linguagem escrita. Com a 
aproximação desses dois elementos, entendemos que o processo de aquisição 
da linguagem escrita deve merecer estudos e reflexões com a perspectiva 
de buscar evidenciar possíveis obstáculos à sua plena apropriação. Nesse 
sentido, passamos a discutir um aspecto que, a partir dos estudos realizados 
pelo grupo de pesquisa, pode contribuir para aprofundar o pensar e o agir 
de professores e professoras que atuam no processo de alfabetização. 
Trata-se do sentido que a criança aprende a atribuir à linguagem escrita em 
seus primeiros contatos com a escrita e que condiciona a formação de seus 
motivos de estudo (MELLO, 2010, p.331).

Os problemas ocasionados no processo da aquisição da linguagem escrita, ou 
seja, na alfabetização, têm provocado pesquisas com o objetivo de contribuir com ações 
docentes conscientes, com vistas a estabelecer um vínculo ou uma relação entre a criança 
e a linguagem escrita.

As ações docentes na alfabetização da escola pública apontam para a necessidade 
de formação constante do alfabetizador, bem como a rever concepção do ato de alfabetizar 
a criança.

1.2 Professores/as alfabetizadores/as e suas práticas no ensino remoto
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as crianças devem ser 

alfabetizadas até o 2º ano do ensino fundamental, por volta dos sete anos de idade. Para se 
ater a tal orientação, diz o Conselho Municipal de Educação não ser possível juntar mais de 
25 alunos em sala de aula para atender ao programa de alfabetização. Mais, para atender 
a tal ordenação da legislação, os períodos devem ser assim distribuídos:

1º A Matutino 1º B Matutino 1ºC Matutino 1º D Vespertino
2ºA Matutino 2º B Matutino 2º C Matutino 2° D Vespertino

Dados: Censo escolar 2020. 

Ao relacionarmos as 8 turmas de alfabetização, com 25 crianças cada, chega-se 
a um total de 200 alunos, com uma porcentagem considerável no remoto, uma vez que 
seguimos um sistema híbrido, de forma presencial escalonada, 50% semanalmente do 
grupo A e B. 

Pautados no sistema híbrido, conseguimos manter o distanciamento em sala de 
aula dos educandos e atender às especificidades do ato de alfabetizar, pois cada criança 
tem uma relação com a linguagem escrita e acreditamos caber ao professor alfabetizador 
propiciar de forma consciente da realidade social e de significados lúdicos aos pequenos. 
No entanto, entendemos que tais práticas alfabetizadoras mantêm estreita ligação com o 
percurso de formação acadêmica e continuada.
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A autonomia docente prevalece no cotidiano escolar, mas identificamos questões 
pedagógicas ainda seculares, sem capacidade de despertar a curiosidade infantil, seja 
por simplificarem a linguagem escrita, seja por torná-la monótona e sem atrativos. Nessa 
situação, a escola, por meio da coordenação pedagógica, faz tentativas de propor ou 
aceitar atividades mediadas por projetos sugeridos pelos próprios alunos. Exemplo, ou 
resultado disso, é o que está ilustrado no quadro a seguir.

1) Leia e complete:

1.1) Complete as palavras com a sílaba que está faltando:

 htpp:www.todamateria.com.br/atividade-de-português

Em outra via de possibilidades, as professoras consideradas frequentadoras e das 
formações continuadas oferecidas pelas Secretaria Municipal de Educação (Semed), e 
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nelas muito ativas, em parceria com universidades comprometidas com a qualidade dessa 
formação, propõem atividades mais desafiadoras às crianças, bem como metodologias 
reinventadas nesse contexto de pandemia da Covid-19. Vejamos alguns exemplos:

1- ESCREVA O SEU NOME E CONTE QUANTAS LETRAS. PINTE A PRIMEIRA
 2- QUEM ESCOLHEU O SEU NOME? VOCÊ GOSTA DO SEU NOME? 
3- CIRCULE NO TEXTO A PALAVRA NOME. QUANTAS VEZES APARECE A PALAVRA 

FONTE: https://dani-alfabetizacaodivertida.blogspot.com/2013/07/atividades-sobre-corpo-humano.html

Após observarmos as atividades propostas às crianças, identificamos muitas 
atividades tradicionais centradas em grafemas e fonemas, bem como na memorização e 
repetição, revestidas de práticas de alfabetização e letramento que revelam vicissitudes 
enraizadas com textos, mas que ainda desvelam práticas pedagógicas mecanizadas de 
leitura e escrita (SOUZA; RODRIGUES, 2017).

Para superarmos tais problemas e contratempos, a autora sugere práticas que 
possibilitem e estimulem atitudes leitoras e produtoras de textos junto às crianças na 
alfabetização:

Traduzindo esta afirmação para a escrita, temos que o sentido de escrita é 
produzido de acordo com a maneira como as crianças percebem e vivenciam 
as situações em que entram em contato com a escrita e esse sentido orientará 
sua relação com a escrita e o conjunto de tarefas escolares que envolvem 
o exercício da linguagem escrita. Desse ponto de vista, somos levados a 
pensar que, se até esse momento, a criança tiver vivenciado situações em 
que a escrita é utilizada em sua função social para escrever histórias, bilhetes 
ou registrar experiências vividas, ela aprenderá a pensar a escrita em sua 
função social, como instrumento cultural para escrever histórias, bilhetes, 
registros dos fatos vividos, enfim, como um instrumento de expressão. Muito 

https://dani-alfabetizacaodivertida.blogspot.com/2013/07/atividades-sobre-corpo-humano.html
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possivelmente, terá uma relação interessada e curiosa em relação ao texto 
escrito e iniciativa em relação ao texto por ser escrito (MELLO, 2010, p. 332).

Essas práticas reafirmam a necessidade de se conceber a criança como ser ativo 
e pensante em relação à escrita. Esse processo não se deve limitar ao mero atendimento 
das demandas sociais, mas ir além, pelo desenvolvimento da capacidade de criticar e 
transformar a realidade existente, seja por meio de um bilhete, seja por meio de um texto 
que expressa suas vontades, suas ideias e criação – características próprias dos seres 
humanos, ou seja, humanizar o ato de alfabetizar, segundo o princípio segundo o qual 
quanto mais se aprende, mais se desenvolve.

2 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No contexto de alfabetização das escolas públicas brasileiras, temos que considerar 

três protagonistas que precisam dialogar entre si, para que a aprendizagem aconteça, 
bem como aconteça o desenvolvimento humano: a criança, o/a professor/a e a cultura 
acumulada por gerações, no caso a escrita.

A partir do caráter ativo de quem aprende no processo de alfabetização, no caso, a 
criança, não se podem perder de vista as formas como ela se relaciona com o mundo, que 
é por meio de brincadeira e do faz-de-conta, assim como também através de músicas e 
cantigas, o que significa dar vez e vozes a elas.

O/A professor/a, atuando como o adulto que proporciona uma cultura mais elaborada 
à criança e que, de forma planejada, organiza os espaços desafiadores ao imaginário e 
à criatividade infantil, partilhados na troca de caracteres para ressignificar enunciados 
ideológicos de profunda aprendizagem. 

A cultura escrita, entendida como conhecimento produzido histórica e socialmente 
ao longo dos tempos, admite que quanto mais se aprende, mais se humaniza.

Enfim, educação humanizadora, que só é possível a partir de uma formação 
continuada, realizada por universidades comprometidas com a qualidade dessa formação, 
que proporcione o estudo de uma teoria científica que subsidie o agir e o pensar docentes 
em uma perspectiva que supere o senso comum da escrita para uma cultura mais elaborada, 
no sentido de atitudes formadoras de leitores/as e produtores/as textuais na alfabetização 
das escolas públicas.
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